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RESUMO 
 

O objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos de dois níveis de adubação nitrogenada em cobertura (88 kg 

ha-1 e 148 kg ha-1) na produção de silagem do trigo cultivar BRS Umbu, colhido em dois estádios 

fenológicos (pré-florescimento e grão farináceo). Foram avaliadas as produções de fitomassa fresca e 

seca, composição morfológica e bromatológica das silagens. O delineamento experimental foi de blocos 

ao acaso em esquema fatorial 2x2, sendo dois níveis de adubação nitrogenada em cobertura e dois 

estádios de colheita, com quatro repetições. Houve interação (p<0,05) entre os níveis de adubação 

nitrogenada e os estádios fenológicos de colheita para fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA) da silagem. O trigo cultivado com nível de 88 kg N ha-1 e colhido no estádio 

fenológico grão farináceo apresentou os menores teores de FDN (57,52%) e FDA (34,62%) 

comparativamente ao cultivo com nível de 148 kg N ha-1 no mesmo estádio de colheita. A colheita em pré-

florescimento promoveu maior produção de fitomassa fresca (25.178 contra 20.646 kg ha-1), entretanto, 

houve maior produção de fitomassa seca no estádio de grão farináceo (9.792 contra 4.808 kg ha -1). Os 

teores de proteína bruta foram maiores na silagem colhida em estádio de pré-florescimento quando 

comparada a de grão farináceo, com 11,55 e 6,96%, respectivamente. Na avaliação conjunta dos 

resultados, é possível concluir que a silagem de trigo colhida em estádio de grão farináceo e com 

adubação nitrogenada de 88 kg ha-1 possibilitou os melhores resultados produtivos e nutricionais.  
 

PALAVRAS-CHAVE: alimentos conservados, fibra em detergente neutro, grão-farináceo, pré-

florescimento, proteína bruta. 

 

ABSTRACT 
 

The objective was to evaluate the effects of two content levels of nitrogen dressing (88 kg ha-1 and 148 kg 

ha-1) in the wheat silage production of BRS Umbu harvested during two phenological stages (pre-flowering 

and floury grain). The production of fresh dry phytomass as well as morphological and chemical 

composition of silages were evaluated. This study used a randomized blocks design with a 2x2 factorial 

structure, with two content levels of nitrogen dressing and at two different harvest stages, with four 

replications. There was interaction (p<0.05) between levels of nitrogen dressing and phenological harvest 

stages for neutral detergent fiber (NDF) and acid detergent fiber (ADF) of silage. The wheat with a level of 

88 kg N ha-1 and harvested at the phenological stage of floury grain had the lowest NDF (57.52%) and 

ADF (34.62%), compared to the cultivation with content of 148 kg N ha-1. Harvest during pre-flowering 

promoted higher production of fresh phytomass (25.178 to 20.646 kg ha-1); however, there was higher 

production of dry matter in the floury grain stage (9.792 to 4.808 kg ha-1). Crude protein was higher in 

silage harvested during pre-flowering compared to the floury grain stage, with 11.55% and 6.96%, 

respectively. Based on joint analysis of the results, wheat silage harvested at the stage of floury grain and 

with nitrogen dressing of 88 kg ha-1 had the best production and nutritional outcomes.  
 

KEYWORDS: preserved food, neutral detergent fiber, floury grain, pre-flowering, crude protein. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

Apesar de silagens de trigo não serem comumente utilizadas (BUMBIERIS JUNIOR et al. 2011), o 
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uso de cereais de inverno para produção de silagem gera benefícios para o sistema de produção como a 

utilização das áreas em pousio durante o inverno para produção de volumosos de qualidade, além de 

minimizar os riscos do déficit volumoso por variáveis climáticas.  

Dentre os alimentos passíveis de conservação, o milho é o mais utilizado por possuir alta densidade 

energética e alta produção de matéria seca por área. Em contrapartida, os cereais de inverno são 

caracterizados por possuírem um alto teor de proteína bruta e fibras mais digestíveis em sua composição 

(FONTANELI et al. 2009). Portanto, um não substitui o outro, mas sim, cada qual pode ter uma função 

distinta dentro de cada dieta. 

No entanto, a qualidade e a produtividade da silagem de trigo dependem do estádio fenológico de 

colheita, tendo o estádio de pré-florescimento uma maior participação de folhas em relação a colmos, e o 

estádio de grão farináceo uma alta proporção de amido na sua constituição, o qual atua de forma positiva na 

fermentação da silagem. Além disso, o avanço dos estádios fenológicos da cultura aumenta a produção de 

matéria seca por área, além do benefício da alta concentração de amido depositada nos grãos, aumentando 

o índice calórico do alimento. Porém, ao mesmo passo, com o avançar da maturidade da planta tem-se 

redução no teor de proteína bruta da mesma em função da diluição provocada pelo aumento dos teores de 

compostos estruturais como a celulose, hemicelulose e a lignina (VAN SOEST 1994). 

Uma forma de minimizar os baixos níveis de proteína bruta provocado pelo avanço do ciclo da 

cultura, é o incremento nos níveis de nitrogênio comumente aplicados em cobertura, permitindo assim aliar 

altos valores proteicos e energéticos no material resultante. É sabido que além de ser o principal constituinte 

das proteínas, o nitrogênio é considerado essencial também para o desenvolvimento das plantas 

participando da síntese de ácidos nucleicos, hormônios, clorofila e vários outros compostos capazes de 

otimizar a produtividade das culturas (SANTOS 2004).  

Ademais, HASTENPFLUG et al. (2009) asseguram que o nitrogênio aumenta a capacidade de 

emissão de perfilhos e de estrutura física da planta, o que garante maiores produções de biomassa, tanto 

verde como seca. TEIXEIRA FILHO et al. (2010), corroboram que os níveis de nitrogênio (N) determinam o 

potencial produtivo da cultura, onde a elevação dos níveis de N tende a gerar aumento da produtividade de 

forragem e grãos, mas que, esses níveis elevados podem causar acamamento da cultura interferindo 

negativamente na produção (ZAGONEL et al. 2002). 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da colheita em diferentes estádios 

fenológicos e níveis de adubação nitrogenada em cobertura no trigo BRS Umbu para produção de silagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido nas dependências do Núcleo de Produção Animal (NUPRAN), 

pertencente a Universidade Estadual do Centro Oeste no município de Guarapuava, PR.  Segundo a 

classificação de Köppen, a região é classificada como Cfb (Subtropical mesotérmico úmido), com verões 

amenos e inverno moderado, sem estação seca definida e com geadas severas. A precipitação anual média 

é de 1944 mm, temperatura mínima média anual de 12,7 °C, temperatura máxima média anual de 23,5 °C e 

umidade relativa do ar de 77,9%.  

A cultura do trigo foi implantada em sistema de plantio direto utilizando o espaçamento entre linhas de 

17 cm, profundidade de semeadura de 4 cm e densidade de semeadura de 220 sementes por m². A área 

experimental foi de 160 m2, dividida em 16 parcelas de 10 m2. Para a adubação de base foi utilizado o 

fertilizante N-P-K na formulação 08-30-20 (N-P2O5-K2O), na dose de 400 kg ha-1, respeitando 

recomendações da Comissão De Fertilidade Do Solo de Santa Catarina e Rio Grande do Sul (CQFS-RS/SC 

2004). O material experimental utilizado foi o BRS Umbu (Triticum aestivum L) de característica mútica.  

Com relação aos tratamentos, foram considerados dois níveis de adubação nitrogenada de cobertura, 

88 ou 148 kg ha-1 de nitrogênio, aplicados sob a forma de ureia. Já com relação aos estádios fenológicos 

foram avaliados dois pontos, o pré-florescimento e o estádio de grão farináceo, com pontuação de 10.1 e 

11.2 na escala de Feeks-Large, respectivamente (LARGE 1954).  

Logo após o corte, foram coletadas amostras da fitomassa para quantificar a produção de fitomassa 

fresca e seca, além de processar amostras pertinentes à avaliação da composição física da planta onde 

foram separadas as frações colmo, folha, espiga e folha senescente. 

Em seguida, a forragem de cada parcela foi triturada em uma máquina forrageira estacionária com 

tamanho médio de partículas de 2 cm. O material picado de cada parcela foi armazenado em dois silos 

experimentais de PVC (Poly Vinyl Choride), com 10 cm de diâmetro e 45 cm de comprimento. A 

compactação da forragem de trigo foi manual com auxílio de um bastão de madeira. Para vedação dos silos 

foi utilizada lona plástica e o fechamento concluído com fita adesiva. Após 30 dias em ambiente anaeróbico, 
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os silos foram abertos e amostras foram coletadas para análise bromatológica. 

As amostras coletadas dos tratamentos foram secadas em estufa de ventilação forçada a 50 ºC até 

obtenção de peso constante para a determinação da matéria seca (MS) parcial. Posteriormente cada 

amostra foi moída em moinho tipo Willey, com peneira de 1 mm. 

Na análise bromatológica, as amostras foram encaminhadas para estufa a 105 ºC por 4 horas onde 

se determinou a MS total (SILVA & QUEIROZ 2009). O nitrogênio total foi determinado pelo método micro 

Kjeldahl. A matéria mineral (MM) foi determinada por incineração a 550 ºC (4 horas), conforme SILVA & 

QUEIROZ (2009).  

Foram determinados os teores de fibra em detergente neutro (FDN), conforme VAN SOEST et al. 

(1991), utilizando-se α-amilase termoestável, fibra em detergente ácido (FDA) segundo GOERING & VAN 

SOEST (1970) e os teores de hemicelulose por diferença (Hemicelulose = FDN - FDA) seguindo 

metodologia proposta por SILVA & QUEIROZ (2009).  

O delineamento experimental foi blocos ao acaso em esquema fatorial 2x2, composto por quatro 

tratamentos com quatro repetições, sendo dois estádios fenológicos de colheita (pré-florescimento e grão 

farináceo) e dois níveis de adubação nitrogenada de cobertura (88 e 148 kg ha-1). Os dados coletados para 

cada variável foram submetidos à análise de variância e a diferença entre as médias foram determinadas 

pelo teste F a 5% de probabilidade. Para as variáveis que foram obtidas interações, foram realizadas 

comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. As análises estatísticas foram 

realizadas pelo programa estatístico SAS (1993). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados relativos à produção de fitomassa fresca e seca encontram-se na Tabela 1. Houve 

diferença significativa (p<0,05) tanto entre os estádios fenológicos de colheita para produção de fitomassa 

fresca como também para os níveis de adubação nitrogenada sendo maior no estádio de pré-florescimento 

e com a adoção de adubação nitrogenada de 148 kg ha-1. Entretanto, a maior produção de fitomassa seca 

ocorreu no estádio de grão farináceo.  

 

Tabela 1. Produção de fitomassa fresca e seca de trigo para silagem colhido em diferentes estádios 

fenológicos e cultivado em níveis de adubação nitrogenada em cobertura. 

Table 1. Fresh and dry wheat phytomass production for silage harvested at different phenological stages and 

at different content levels of nitrogen dressing.  
 

Nível de adubação nitrogenada 
kg ha-1 

Estádio Fenológico 
Média 

Pré-florescimento Grão farináceo 

 Fitomassa fresca (kg ha-1)  

88  23.502 19.615 21.558 b 

148 26.856 21.678 24.267 a 

Média 25.178 A 20.646 B  

 Fitomassa seca (kg ha-1)  

88  4.597 9.301 6.949 b 

148  5.020 10.284 7.652 a 

Média 4.808 B 9.792 A  

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha ou minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste a 5% de probabilidade. 

 

A justificativa para o incremento de matéria seca ao longo da maturidade é explicada pelo processo 

fisiológico da planta. Neste caso, a planta aumenta o teor de matéria seca pelo processo de florescimento e 

início de atividade reprodutiva que acaba por garantir maior participação de grãos (WEINBERG et al. 2010).  

Dessa forma, BECK et al. (2009) constataram que houve aumento em função do avanço dos estádios de 

maturação do trigo, com produções de 2.781 kg ha-1 e 6.261 kg ha-1 com 21,5% de matéria seca no 

florescimento e 46,7% em grão farináceo, respectivamente, salientando a explicação fisiológica e  

corroborando com os dados do presente estudo. Na literatura específica para o trigo, especialmente para a 

variedade Umbu, destaca-se os achados por CARLETTO (2013), o qual observaram produções de 

fitomassa seca em consonância a este trabalho.  

Já com relação à diferença estatística (p<0,05) pertinente a adubação nitrogenada, houveram 

maiores resultados tanto para fitomassa fresca como fitomassa seca para o tratamento com maior inclusão 

de nitrogênio. TAIZ & ZIEGER (2009), explicam que o trigo possui metabolismo C3 a sua demanda por N é 
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muito elevada e de particular importância para assimilação de CO2, o que interfere consequentemente o 

ganho da fitomassa. Ademais, NABINGER & PONTES (2001) e MALAVOLTA (2006) explicam que o 

nitrogênio é um dos principais nutrientes que controla os processos de desenvolvimento das plantas, 

fixando mais carbono e aumentando a fitomassa. Logo, com maiores inclusões de nitrogênio maiores 

produções são esperadas. 

Com relação a maior produção de fitomassa seca, esta pode ser explicada pelo aumento na produção 

de folhas proporcionado pelo incremento nos níveis de nitrogênio. CRUZ et al. (2007) explicam que esse 

aumento no número de folhas associado ao seu tamanho contribui para o aumento da área foliar, 

interferindo na interceptação da energia solar pelas folhas, potencializando a assimilação de carbono o qual 

pode contribuir significativamente para aumentar o acúmulo de massa seca pelas plantas.  

Como exemplo na literatura, PIETRO-SOUZA et al. (2013) analisando a parte aérea do trigo, obteve 

máxima produção de biomassa seca com dose de nitrogênio de 165 kg ha-1, semelhante ao maior nível de 

adubação utilizado no experimento.  

De acordo com a Tabela 2, houve maior teor de matéria seca (p<0,05) no estádio fenológico de grão 

farináceo para o componente colmo (41,90 contra 17,90%), folhas senescentes (76,87 contra 30,46%), 

folhas verdes (40,95 contra 21,55%) e espigas (54,41 contra 19,50%) quando comparados ao estádio de 

pré-florescimento. Já com relação à adubação nitrogenada, não houve diferença estatística (p>0,05) entre 

os tratamentos.   

 

Tabela 2. Teores de matéria seca da planta e dos componentes físicos do trigo para silagem colhido em 

diferentes estádios fenológicos e cultivado em níveis de adubação nitrogenada em cobertura. 

Table 2. Dry matter content and physical components of wheat for silage harvested at different phenological 

stages and at different content levels of nitrogen dressing. 
 

Nível de adubação nitrogenada 

kg ha-1 

Estádio Fenológico 
Média 

Pré-florescimento Grão farináceo 

 MS do Colmo(%)  

88 18,63 42,25 30,44 a 

148 17,18 41,55 29,36 a 

Média 17,90 B 41,90 A  

 MS da Folha senescente(%)  

88 31,80 76,25 54,02 a 

148 29,13 77,50 53,31 a 

Média 30,46 B 76,87 A  

 MS da Folha verde(%)  

88 21,85 42,85 32,35 a 

148 21,25 39,05 30,15 a 

Média 21,55 B 40,95 A  

 MS da Espiga(%)  

88 20,60 54,60 37,60 a 

148 18,40 54,23 36,31 a 

Média 19,50 B 54,41 A  

 MS da Planta inteira(%)  

88 19,56 47,40 33,48 a 

148 18,69 47,55 33,12 a 

Média 19,12 B 47,47 A  

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha ou minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste a 5% de probabilidade. 

 

Esse aumento de matéria seca nos grãos fica evidente no percentual de matéria seca da espiga, 

onde houve um aumento com o avanço dos estádios fenológicos de pré-florescimento para grão farináceo. 

O componente com maior aumento no teor de MS foi a folha senescente, obtendo aumento de 152,36% no 

teor de MS com avanço dos estádios fenológicos de pré-florescimento para grão farináceo.  

Como supracitado, WEINBERG et al. (2010) justificam que no decorrer do ciclo da cultura ocorreu 

aumento no teor de MS da planta gerado pelo aumento da participação de grãos na forragem destinada a 

silagem. Esta mudança no teor de MS tem implicação não somente na participação dos componentes da 
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forrageira como também no valor nutritivo da silagem (OLIVEIRA 2014).  

A colheita do material com maiores percentuais de MS é justificada pela influência que este fator 

possui no processo fermentativo da ensilagem. Materiais colhidos com baixos teores de MS geram impactos 

negativos sobre a qualidade final do material, elevando a lixiviação de nutrientes através da maior produção 

de efluentes e a ocorrência de fermentações secundárias pela ação de microrganismos, em especial os 

pertencentes ao gênero Clostridia (KUNG JR. et al. 2003).  

Desta forma, FONTANELI et al. (2009) recomendam corte do trigo para silagem em estádio 

fenológico de grão massa mole tendendo a grão farináceo. Caso contrário os autores sustentam a 

necessidade do emurchecimento caso o cereal de inverno seja colhido na fase de florescimento. Não 

obstante, esta taxa de emurchecimento varia de acordo com as características estruturais das forragens, 

como, por exemplo, a espessura do colmo e proporção folha/colmo, devendo ser levados em consideração 

para a definição do tempo de secagem e teor final de MS (NERES et al. 2011).  

No tocante a inversão da participação dos componentes da planta folhas verdes e espiga nos 

estádios fenológicos pré-florescimento para grão farináceo, este pode ser explicado pela alteração na 

relação fonte-dreno que ocorre no decorrer do ciclo da cultura. Segundo TAIZ & ZEIGER (2009), o 

transporte de assimilados ocorre da fonte para o dreno sendo que todos os órgãos da planta funcionam 

como dreno em alguma fase do ciclo.  A conversão da folha de dreno para fonte é gradativa sendo que a 

exportação de carboidratos se inicia antes que a importação tenha cessado. O potencial produtivo da cultura 

está relacionado então, com a capacidade da planta de produzir, translocar e estocar assimilados nos grãos 

(SLEEPER & POELMAN 2006). 

Na Tabela 3 estão representados a participação dos componentes físicos na matéria seca da planta 

de trigo para a ensilagem. Pode-se observar que os teores de colmo e folha senescente não obtiveram 

diferença significativa (p>0,05) tanto com relação ao avanço da maturidade como também com a adoção de 

diferentes níveis de adubação nitrogenada.  

 

Tabela 3. Participação dos componentes físicos na matéria seca (MS) da planta de trigo para silagem 

colhido em diferentes estádios fenológicos e cultivado em níveis de adubação nitrogenada em 

cobertura. 

Table 3. Participation of physical components in the dry matter (DM) of wheat for silage harvested at different 

phenological stages and fertilized at different content levels of nitrogen dressing. 
 

Nível de adubação nitrogenada 

kg ha-1 

Estádio Fenológico 

Média 
Pré-florescimento Grão farináceo 

 Número de colmos(m2)  

88 688,75 682,75 685,75 b 

148 751,25 752,75 752,00 a 

Média 720,00 A 717,75 A  

 Colmo(% da MS)  

88 41,4 36,0 38,7 a 

148 39,6 36,3 37,9 a 

Média 40,5 A 36,1 A  

 Folha senescente(% da MS)  

88 4,6 4,3 4,4 a 

148 7,0 4,5 5,7 a 

Média 5,8 A 4,4 A  

 Folha verde(% da MS)  

88 38,0 11,8 24,9 a 

148 39,2 11,8 25,5 a 

Média 38,6 A 11,8 B  

 Espiga (% da MS)  

88 16,0 47,5 31,7 a 

148 14,2 47,5 30,8 a 

Média 15,1 B 47,5 A  

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha ou minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste a 5% de probabilidade. 
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Entretanto, nota-se que a participação de folhas verdes reduziu enquanto que a participação de 

espiga aumentou com o decorrer do avanço dos estádios fenológicos. Tal ponto reforça a justificativa 

explicada anteriormente, na qual a relação fonte/dreno é mudada passando a formação de grãos ser 

prioridade na planta de trigo com o avanço da maturidade.  Outro ponto notável foi a influência da adubação 

nitrogenada sobre o número de colmos por metro quadrado. Com o aumento dos níveis de adubação houve 

aumento significativo (p<0,05) na quantidade de colmos. Esse aumento também refletiu na qualidade 

nutricional, representado na tabela 4.  

 

Tabela 4. Teores de matéria mineral (MM), fibra detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), 

proteína bruta (PB), hemicelulose (HEM) da silagem de trigo colhido em diferentes estádios 

fenológicos e cultivado em níveis de adubação nitrogenada em cobertura. 

Table 4. Contents of mineral matter (MM), neutral detergent fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), crude 

protein (CP) and hemicellulose (HEM) from wheat silage harvested at different phenological stages 

and at different content levels of nitrogen dressing. 
 

Nível de adubação nitrogenada 
kg ha-1 

Estádio Fenológico 

Média 

Pré-florescimento Grão farináceo 

 MM (% da MS)  

88 4,32 2,39 3,35 a 

148 4,84 2,51 3,67 a 

Média 4,58 A 2,45 B  

 FDN (% da MS)  

88 68,22 a 57,52 b 62,87 

148 66,39 a 64,63 a 65,51 

Média 67,31 A 61,07 A  

 FDA (% da MS)  

88 44,03 a  34,62 b 39,32 

148 44,21 a 43,58 a 43,89 

Média 44,12 A 39,1 A  

 PB (% da MS)  

88 10,99 6,88 8,93 a 

148 12,10 7,05 9,57 a 

Média 11,55 A 6,96 B  

 HEM (% da MS)  

88 24,19 22,90 23,54 a 

148 22,18 21,04 21,61 a 

Média 23,18 A 21,97 A  

Médias seguidas de letras maiúsculas na linha ou minúsculas na coluna, diferem entre si pelo teste a 5% de probabilidade. Para as 

médias dos teores de FDN e FDA que obtiveram interações foram submetidas ao teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

Conforme Tabela 4, houve diferença estatística (p<0,05) para a MM, FDN, FDA e PB. A fração 

hemicelulose (HEM) não possuiu diferença significativa (p>0,05) com relação à avaliação dos estádios 

fenológicos. Em consonância, a adubação nitrogenada não apresentou efeitos significativos também para 

os teores qualitativos avaliados. Entretanto, foi observada interação significativa (p<0,05) entre os níveis de 

adubação nitrogenada e os estádios fenológicos de colheita para FDN e FDA da silagem.  

O trigo cultivado com nível de adubação nitrogenada 88 kg ha-1 e colhido no estádio fenológico grão 

farináceo apresentou os menores teores de FDN (57,52%) e FDA (34,62%) comparativamente ao cultivo 

com nível de adubação nitrogenada 148 kg ha-1 no mesmo estádio de colheita (64,63% e 43,58%, 

respectivamente) e este não diferiu (p>0,05) do cultivo com nível de adubação nitrogenada 88 kg ha-1 

(68,22% e 44,03%, respectivamente) e 148 kg ha-1 (66,39% e 44,21%, respectivamente) para colheita no 

estádio fenológico de pré-florescimento. 

O teor de matéria mineral foi superior no estádio fenológico de pré-florescimento (4,58%) quando 

comparado ao estádio de grão farináceo (2,45%), sendo essa redução da matéria mineral decorrente do 

aumento da idade das plantas (HAAG 1984). A redução nos teores de minerais nas plantas é devido a sua 

diluição em relação à matéria seca acumulada com avanço do ciclo da cultura (GOMIDE 1976). A redução 
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na relação colmo/folha com o transcorrer dos estádios fenológicos, senescência foliar (WILSON & 

MANNETJE 1978), absorção mineral e sua redistribuição entre os órgãos da planta são fatores que 

reduzem a concentração dos minerais na planta. 

Para o teor de proteína bruta, este foi superior no estádio fenológico pré-florescimento em relação ao 

estádio grão farináceo (11,55 contra 6,96%). Com o avanço no estádio de maturação fisiológica de cereais 

de inverno, ocorreu decréscimo nos teores de PB (COBLENTZ & WALGENBACH 2010).  

Esse fato é explicado por TAIZ & ZEIGER (2009), onde plantas em crescimento, principalmente em 

área foliar, possuem altos teores de N nesses órgãos e com o avanço dos estádios fenológicos ocorrem 

aumentos das partes estruturais com menor proporção de nitrogênio e consequente declínio na produção de 

biomassa e diluição do nitrogênio na planta. A fixação do nitrogênio nas estruturas da parede celular (VAN 

SOEST 1994) e o aumento de folhas senescentes também explicam a redução da proteína bruta. 

Para silagens de trigo colhidas nos estádios de emborrachamento, grão leitoso e grão massa dura, 

foram encontrados os teores de proteína bruta na MS de 17,7%, 13,0% e 10,2% respectivamente 

(FONTANELI & FONTANELI 2009). CARLETTO (2013) e OLIVEIRA (2014) obtiveram com a cultivar BRS 

Umbu teores de PB de 7,49% e 9,79% colhidos em estádio de grão farináceos. Os mesmos autores 

encontraram teores de MM de 4,89 e 3,86%, respectivamente. O efeito na redução de teores de MM com 

incremento de doses de N foi observado por ZAMARCHI (2013) em silagem de aveia.  

Os teores de hemicelulose não foram influenciados (p>0,05) pelos estádios fenológicos de pré-

florescimento e grão farináceo (23,18 e 21,97%, respectivamente). Os valores encontrados foram 

semelhantes aos obtidos por MEINERZ et al. (2011), que obtiveram 22,78% na matéria seca para a cultivar 

BRS Umbu em avaliação onde foi simulado o pastejo por animais antes de ser ensilado.  

A percentagem de matéria seca dos componentes e a participação dos componentes na planta não 

variaram no estádio de grão farináceo e entre os níveis de N aplicado. Outro fato que poderia explicar a 

redução da FDN e FDA seria o aumento da participação de grãos na fase de grão farináceo levando a 

diluição das variáveis citadas. Além disso, convenciona-se que a ensilagem em estádios mais maduros 

pode refletir em uma hidrólise da fração celulose, o que contribuiria para o pool de carboidratos no processo 

fermentativo (ROOKE & HATFIELD 2003).  

No entanto, em outros trabalhos isto não é tão evidente. BECK et al. (2009) e DAVID et al. (2010) não 

observaram redução do teor de FDN com o avanço do estádio fenológico do trigo. Estas respostas são 

justificadas por BUMBIERIS JÚNIOR et al. (2011b) como sendo decorrentes de diferenças nas 

participações dos constituintes da planta, principalmente grãos, disponibilidade hídrica, estação de 

crescimento e taxas de secagens distintas entre regiões de clima quente e temperado.  

 

CONCLUSÃO 
 

A silagem de trigo colhida em estádio de grão farináceo aliada a adubação de 88 kg ha-1 é superior 

em termos de desempenho, apresenta ótimo teor de matéria seca e melhor qualidade nutricional.   
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